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RESUMO 
 

O crescimento e a expansão dos aglomerados urbanos necessitam de políticas públicas que permitam a gestão do uso e 

ocupação do solo, além de práticas que o viabilizem uma urbanização racional dos espaços, compatibilizando os 

elementos de origem antropogênica com os atributos naturais. Sistemas de Informação Geográfica têm contribuído nas 

pesquisas que avaliam o crescimento da urbanização sobre o ambiente natural, considerando atributos relacionados à 

qualidade da paisagem. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar as alterações na qualidade da paisagem, 

utilizando como parâmetro o Índice de Qualidade da Paisagem (IQP), na região do Saco da Fazenda, Itajaí/SC, entre os 

períodos de 1938 e 2013. Para isto foram utilizadas fotografias aéreas para os anos de 1938, 1957, 1978, 1995 e 2004, 

na forma de mosaicos georreferenciados, e imagens de satélite georreferenciadas para os anos de 2009 e 2013. Para a 

classificação das imagens foi realizada uma classificação manual, sendo utilizadas 10 classes. Os resultados do IQP 

(Índice de Qualidade da Paisagem) para os anos analisados foram de uma qualidade da paisagem “Média” para a área 

de estudo, porém numa possível replicação deste trabalho, em anos futuros, os resultados da qualidade da paisagem 

desta região tendem a ser alterados para a classe “Baixa”. Esta situação está relacionada a uma ampliação das classes do 

meio socioeconômico sobre as áreas remanescentes de vegetação herbácea, solo exposto e planície de inundação, 

podendo ocasionar o esgotamento da paisagem. Neste trabalho foi possível verificar as alterações na qualidade da 

paisagem da região avaliada, indicando uma possível degradação da mesma. Avaliações prévias da qualidade da 

paisagem podem contribuir para o planejamento da expansão de áreas urbanas, permitindo uma melhor adequação das 

intervenções, diminuindo os impactos negativos na paisagem. 

 

Palavras-chave: SIG. Urbanização. Região estuarina. Sul do Brasil. 

 

 

ABSTRACT 
 

The growth and expansion of urban areas need public policies that enable the management of land use and occupation, 

and practices that enable a rational urbanization of areas, matching the anthropogenic elements with the natural 

attributes. Geographic Information Systems have contributed in studies that assess the growth of urbanization on the 
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natural environment, considering attributes related to landscape quality. In this sense, the objective of this study was to 

evaluate changes in landscape quality, using as parameter the Landscape Quality Index (IQP), at "Saco da Fazenda" 

region, Itajaí / SC, between the periods 1938 and 2013. For this we used aerial photographs for the years 1938, 1957, 

1978, 1995 and 2004, in the form of georeferenced mosaics, and georeferenced satellite images for the years 2009 and 

2013. The classification of the images was done manually using 10 classes. The results of the IQP (Landscape Quality 

Index) for the period analyzed was a landscape quality "Medium" for the study area, but in a possible replication of this 

work in future years, can change the results of the landscape quality of this region to "Low". This condition is related to 

an extension of the socioeconomic classes on the remaining areas of herbaceous vegetation, bare soil and floodplain, 

which may cause the exhaustion of the landscape. In this work we observed changes in the landscape quality of the 

evaluated region, indicating a possible degradation. Previous assessments of landscape quality can contribute to the 

planning of the expansion of urban areas, allowing a better match of interventions, reducing the negative impacts on the 

landscape. 

 

Key words: GIS. Urbanization. Estuary. Southern Brazil. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As paisagens são constituídas por uma sinergia de elementos (geológicos, hidrológicos, 

atmosféricos) que podem ter sido alterados em diferentes proporções pelas interferências no meio 

(DANTAS et al. 2015). Ao conceito de paisagem podemos atribuir diferentes abordagens e 

interpretações, dependendo do contexto cultural e período analisado, podendo oscilar entre uma 

forma estática, dinâmica, abstrata, holística ou como resultado das relações entre o capital e 

trabalho (BRITO; FERREIRA, 2011). As diferentes percepções sobre o conceito de paisagem: 

Humbolt (visão holística); Ritter (descrições e análises regionais); Ratzel (distanciamento do 

espírito humano do seu meio natural); Schlüter (objeto da geografia humana); Passarge 

(psicologizante); Hettner (geografia física e humana); Sauer (perspectiva morfológica); Hartshorne 

(tipologia morfológica); Troll (relações ecológicas); Schmithüsen (processos ecológicos); Cosgrove 

(lugar simbólico); Odum (ecossistemas); Leser (sistema ecológico); Metzel (mosaico heterogêneo); 

Dowel (maneira específica de olhar); Dardel (inserção do homem no mundo); Claval (representação 

cultural); Bertrand (geossistemas); Saber (relação entre processos passados e atuais); Santos 

(distinguiu paisagem de espaço) colaboram no entendimento de sua complexidade (BRITO; 

FERREIRA, 2011). 

As paisagens vêm sendo alteradas ao longo dos anos por processos naturais e 

antropogênicos. 

O crescimento do aglomerado urbano/metropolitano demanda políticas que possam 

promover o parcelamento, uso e ocupação do solo, além de práticas que o viabilizem (GROSTEIN, 

2001). As transformações que ocorrem de forma absoluta ou sutil, através das obras de urbanização, 

visam à criação de espaços urbanos mais “atrativos” para atender as demandas sociais de uma 

região ou comunidade (FREIRE, 2011). O desenvolvimento humano não prioriza a qualidade 

natural dos habitats, mas cria um novo elemento de análise: a paisagem modificada (MINAKI; 

AMORIN, 2007). 

Sistemas de informação geográfica têm contribuído nas pesquisas que avaliam o 

crescimento da urbanização sobre o ambiente natural, considerando atributos relacionados à 

qualidade da paisagem (AYAD, 2005). As imagens de satélite possibilitam a identificação dos 

impactos e transformações ocorridos em um espaço de tempo (FUJACO et al., 2010; PIMENTEL et 

al., 2011), permitindo quantificar diferentes escalas na dinâmica da paisagem e auxiliando nas ações 

de planejamento e gestão do território (LANGLEY et al., 2001; VEGA et al., 2003; LU; WENG, 

2007; ALMEIDA et al., 2009; ALTAMIRANO et al., 2012). 

As tecnologias de sensoriamento remoto podem fornecer alternativas úteis na determinação 

de métricas, nos estudos da qualidade da paisagem, com modelos espaciais contínuos que 

proporcionam diferentes análises (OZKAN, 2014). Entretanto, é difícil classificar estes dados em 
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um mapa temático, pois a complexidade das paisagens poderia afetar o sucesso da classificação 

(LU; WENG, 2007). 

O sensoriamento remoto vem sendo utilizado como uma ferramenta para avaliar a 

qualidade da paisagem através da classificação supervisionada (CRAWFORD, 1994; VEGA et al., 

2003; LANDOVSKY et al., 2006; PASTOR et al., 2007; BARRERA et al., 2011; ALTAMIRANO 

et al., 2012; RAMOS; PASTOR, 2012), pelo cruzamento de mapas (LIMA et al., 2004), 

interpretação visual com a classificação dos objetos (ZANELLA et al., 2012), gestão de recursos 

visuais (UZUN; MÜDERRISOGLU, 2011), indicação de áreas favoráveis a implementação de 

unidades de conservação (CARDOSO; FARIA, 2010), entre outros. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar as alterações na qualidade da paisagem na região do 

Saco da Fazenda, Itajaí/SC, entre os períodos de 1938 (com paisagens preservadas) a 2013 (com a 

urbanização consolidada e diferentes usos do solo). 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

 

O Saco da Fazenda está localizado no bairro Fazenda, na cidade de Itajaí/SC. A região 

abrange uma zona urbanizada, próxima ao centro do município, de interesse turístico e proteção 

ambiental (ITAJAÍ, 2012). Neste zoneamento está inserida a Área de Proteção Ambiental do Saco 

da Fazenda, uma unidade de conservação Municipal (ITAJAÍ, 2008), constituída pela lâmina 

d’água da baía Afonso Wippel (ITAJAÍ, 2004), uma parte do Parque Municipal Natural do Atalaia 

(ITAJAÍ, 2007) e uma porção da praia do Atalaia. 

A extensão avaliada compreende um buffer de 500 m ao redor da região inundada do Saco 

da Fazenda, com uma área total de 309,45 ha, tendo como limite a leste, o guia corrente na margem 

direita do rio Itajaí-Açu (Figura 1). 

 

2.2 Processamento das imagens 

 

Nessa análise foram utilizadas fotografias aéreas para os anos de 1938 (bandas: 33/473/1; 

33/476/1; 33/477/1), 1957 (banda: 2703/1), 1978 (banda: 1757/1), 1995 (banda: 23/01/01; 

25/02/01) e 2004 (bandas: 30, 32, 33, 35, 38), na forma de mosaicos georreferenciados, e imagens 

de satélite georreferenciadas para os anos de 2009 (imagem do Google Earth de 8/2/2009) e 2013 

(imagem do Google Earth de 3/9/2013). 

A fotografia aérea do ano de 1938 serviu como referência para a delimitação da área de 

estudo ao longo do período analisado (309,45 ha), o equivalente a 500 m ao redor da região 

inundada do SF, tendo como limite a leste, o guia corrente na margem direita do rio Itajaí-Açu 

(Figura 1). 

Para a classificação digital de uso e ocupação do solo foi realizada uma classificação 

visual, sendo utilizadas 10 classes (Quadro 1), com o auxílio do software ArcGIS® (ESRI - 

Environmental Systems Research Institute, Inc.). Estas foram escolhidas de acordo com a sua 

importância na identificação de determinadas qualidades visuais. 

Nas imagens quantificamos a área de cada classe e identificamos as de maior dinâmica 

evolutiva e as classes invariantes. A partir do trabalho de Griffith (1979) e das adaptações de Vega 

et al. (2003) e Pastor et al. (2007) atribuímos pesos de qualidade para cada classe, definidos de 

forma subjetiva, de acordo com a importância do elemento na paisagem, composta por valores 

inteiros, equivalentes a 3 (maior importância), 2 (importância média), 1 (menor importância). 
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Figura 1 – Localização da área de estudo no município de Itajaí/SC 

 
 

Quadro 1 – Classes e descrição dos elementos da paisagem 
Meios Classes 

Físico 

Areia de praia (natural ou decorrente de aterro) 

Corpos hídricos (conjunto de arroios, canais e córregos) 

Encosta rochosa 

Oceano 

Planície de inundação (área alagável com presença de vegetação) 

Solo exposto 

Socioeconômico 
Área urbanizada 

Ruas 

Biótico 
Vegetação arbóreo/arbustiva (natural ou antropizada) 

Vegetação herbácea (natural ou antropizada) 

 

O Índice de Qualidade da Paisagem (IQP) foi obtido através da multiplicação da área em 

hectares pelo seu peso atribuído (Tabela 1; Quadro 2). Após, os resultados da multiplicação são 

somados e divididos pelo valor máximo possível, de acordo com a equação (1): 
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                                                                            (1) 

 

Onde a é a área em hectares da classe i no ano y; p é o peso atribuído a classe i no ano y; at 

é a área total em hectares da área de estudo e pm é o peso máximo possível (pm = 3). 

Consideramos que a paisagem tem baixa qualidade quando o IQP for ≤ 50% do valor 

máximo possível. Quando IQP for > 50% e < 75% do valor máximo possível consideramos a 

“paisagem” como sendo de média qualidade e quando o IQP for ≥ 75% do valor máximo possível 

consideramos a “paisagem” como de alta qualidade (adaptado de ROTH et al. 1999; SCHLEIGER, 

2000; ARRIAZA et al. 2004; PIRES, 2005; SILVA et al. 2012). 

 

Quadro 2 – Pesos atribuídos às classes das imagens em relação à área transformada 

Meio Classe 
Pesos por hectares de área 

3 2 1 

Físico 

Areia de praia ≥232.09 77.36-232.09 ≤77.36 

Corpos hídricos ≥232.09 77.36-232.09 ≤77.36 

Encosta rochosa ≥232.09 77.36-232.09 ≤77.36 

Oceano ≥232.09 77.36-232.09 ≤77.36 

Planície de inundação ≥232.09 77.36-232.09 ≤77.36 

Solo exposto ≤77.36 77.36-232.09 ≥232.09 

Socioeconômico 
Área urbanizada ≤77.36 77.36-232.09 ≥232.09 

Ruas ≤77.36 77.36-232.09 ≥232.09 

Biótico Vegetação arbóreo/arbustiva ≥232.09 77.36-232.09 ≤77.36 

 
Vegetação herbácea ≥232.09 77.36-232.09 ≤77.36 

 

3 RESULTADOS 

 

A Tabela 1 expressa a evolução espaço-temporal da área de cobertura das classes 

analisadas em hectares. 

 

Tabela 1 – Evolução espaço-temporal da área de cobertura (ha) das classes analisadas para a área 

de estudo. Valor do Índice de Qualidade da Paisagem (IQP) e sua classe: M: média 

Meios Classes 
Ano/hectares 

1938 1957 1978 1995 2004 2009 2013 

Físico 

Areia de praia 3,29 4,01 6,71 2,90 3,12 3,63 3,63 

Corpos hídricos 109,95 106,71 86,83 79,93 74,81 74,46 74,91 

Encosta rochosa 0,41 0,23 0,16 0,15 0,17 0,18 0,18 

Oceano 18,12 17,16 17,16 13,08 15,81 14,31 14,31 

Planície de 

inundação 
10,43 2,16 2,54 8,21 6,27 0,30 1,07 

Solo exposto 0,67 6,18 9,70 1,55 4,62 0,13 0,18 

Socioeconômico 
Área urbanizada 34,06 70,41 98,19 121,20 123,02 130,37 130,71 

Ruas 11,60 17,93 26,26 28,73 29,91 32,84 33,92 

Biótico 
Vegetação 

arbóreo/arbustiva 
41,54 35,47 39,47 38,69 43,44 50,70 49,77 

 Vegetação herbácea 79,38 49,21 22,44 15,01 8,28 2,53 0,77 

IQP 
0,637 0,652 0,610 0,615 0,540 0,545 0,548 

M M M M M M M 
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Algumas modificações na paisagem destacam-se entre o ano inicial (1938) e final (2013). 

A classe área urbanizada obteve um incremento de 96,65 ha (283,76%) e a classe ruas de 23,32 ha 

(192,37%). Enquanto que os corpos hídricos foram reduzidos em 35,04 ha (31,87 %), seguido da 

planície de inundação (9,36 ha ou 89,74%) e da vegetação herbácea (78,60 ha ou 99,02%) (Tabela 

1; Figura 2). 

 

Figura 2 – Mapa da área de estudo nos anos de 1938 (à esquerda) e 2013 (à direita), com as suas 

respectivas classes 

 
 

Entre as décadas de 30 e 70 foram registradas as maiores transformações na paisagem da 

área de estudo, decorrentes do processo de organização do espaço urbano (Figura 3). 

 
Figura 3 – Variação das classes analisadas ao longo do período amostral 

 
AU: área urbanizada; SE: solo exposto; AP: areia de praia; CH: corpos hídricos; VH: vegetação herbácea; PI: planície 

de inundação; O: oceano; VAA: vegetação arbóreo/arbustiva; ER: encosta rochosa; R: ruas. 
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O aumento da classe área urbanizada e a supressão da vegetação herbácea indicam uma 

mudança abrupta na paisagem, substituindo o seu aspecto “original” por um mais antropogênico. 

Estas duas classes possuem uma correlação negativa muito forte (R2 = 0,988), onde o incremento da 

área urbanizada está diretamente associado a redução da vegetação herbácea (Figura 4). 

 

Figura 4 – Análise de regressão entre as classes área urbanizada e vegetação herbácea (em cima) e 

relação entre o crescimento da área urbanizada e o declínio da vegetação herbácea (abaixo) 

 

 
 

Os resultados do IQP (Índice de Qualidade da Paisagem) para os anos analisados foram de 

uma qualidade da paisagem “Média” para a área de estudo. A linha de tendência (R² = 0,816) 

mostra que numa possível replicação deste trabalho, em anos futuros, os resultados da qualidade da 

paisagem desta região tendem a ser alterados para a classe “Baixa” (Tabela 1, Figura 5). Esta 

situação está relacionada a uma ampliação (hectares) das classes do meio socioeconômico sobre as 

áreas remanescentes de vegetação herbácea, solo exposto e planície de inundação, podendo 

ocasionar o esgotamento da paisagem. 
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Figura 5 – Variação do índice da qualidade da paisagem para os diferentes anos avaliados. A linha 

horizontal inferior indica o limite da qualidade "Baixa" da paisagem e a linha horizontal superior 

indica o limite da qualidade "alta" da paisagem e a linha tracejada representa a linha de tendência 

(R2=0,8158) 

 
 

4 DISCUSSÃO 

 

Pastor et al. (2007) consideraram que uma paisagem tem alta qualidade quando nenhuma 

influência humana é visível. Lima et al. (2004) atribuíram a qualidade a uma redução das áreas com 

maior alteração antrópica e a diminuição da fragmentação dos atributos naturais. Por sua vez, Ayala 

et al. (2003) consideram o estado de conservação de cumes e encostas de morro, além da 

diminuição de centros urbanos e estradas como sendo importantes para a qualidade da paisagem. 

Nessas premissas, a região do Saco da Fazenda apresentava no ano inicial (1938) uma extensão de 

solo exposto pequena (0,67 ha), havia uma grande área de corpos hídricos (109,95 ha), planícies de 

inundação (10,43 ha) e vegetação herbácea (79,38 ha), porém estas características com uma 

“aparente” melhor condição de qualidade da paisagem resultaram em um índice de Qualidade da 

Paisagem - IQP na classe “Média” e não “Alta” como seria esperado em razão das condições 

ambientais. 

Ramos e Pastor (2012) em sua pesquisa sugerem que a variação na qualidade de uma 

paisagem está vinculada a existência de áreas com menor extensão de solo, com a presença de água 

e atividade humana. Porém, para a área do Saco da Fazenda entre os anos de 1957 e 2009 não 

encontramos alterações no IQP, apesar das variações ocorridas nas áreas das classes de solo 

exposto, corpos hídricos, área urbanizada e ruas. 

Os resultados do intervalo de 75 anos (1938 - 2013) analisado, considerando as inúmeras 

intervenções ocorridas na área de estudo, sugerem que a diposição espacial “homogenea ou 

heterogenea” das classes, ao longo do período, podem ter contribuído para o predomínio de algum 

tipo de cobertura, dimensão ou agregação espacial das áreas mantendo os resultados do IQP na 

classe “Média” (Tabela 1). A qualidade intrínsica de uma paisagem poderia estar associada a algum 

tipo de cobertura, disposição espacial ou de suas características fisiográficas (VEGA et al. 2003; 

HEROLD et al. 2002). 

A utilização de informações sobre a paisagem através do processamento de imagens de 

satélite possibilita a detecção de várias mudanças em cada variável, além de localizá-las 

espacialmente e mapear a magnitude de suas alterações, o que sugere que estudos que avaliam os 

recursos estéticos são importantes para os processos de planejamento e gestão (AYAD, 2005; 

HERBST et al. 2009; PETSCH; DAL SANTO, 2013, OZKAN, 2014), sendo possível estimar as 
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intervenções urbanísticas que podem ao mesmo tempo incrementar uma melhora socioeconômica 

de uma parcela da população ou a degradação da paisagem e qualidade de vida dos seus usuários 

(CARVALHO, 2011). Para a área do Saco da Fazenda, mesmo que a qualidade da paisagem tenha 

se mantido na Classe Média ao longo de todo o período analisado foi possível através do 

processamento das imagens inferir em quais anos e classes ocorreram as maiores interferências 

(Tabela 1, Figura 3). 

A utilização de ferramentas de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) apresenta-se 

como um importante aliado para gestores em todos os níveis, fornecendo importantes informações 

para a tomada de decisão no que se refere ao uso e ocupação do solo urbano. 

O valor estético de uma paisagem cênica, passível de ser mensurado, deveria ser utilizado 

como um indicador ecológico que descreva um ecossistema com um propósito de manejo, 

conservação e preservação (SILVA et al. 2012). As paisagens precisam ser geridas de maneira 

adequada para que possam contemplar as pressões ocasionadas pela evolução das necessidades 

humanas, garantindo que sua gestão não ocasione o declínio de seu valor cultural e social, com o 

seu provável abandono e transformação para outros fins (MOHD; ROE, 2006). 

Neste trabalho foi possível verificar as alterações na qualidade da paisagem da região 

avaliada, indicando uma possível degradação da mesma, com o favorecimento de classes de caráter 

antropogênico em detrimento das classes com atributos naturais, o que pode ocasionar o seu 

“esgotamento”. Este dependendo dos propósitos planejados pela administração pública ou da 

percepção dos atores envolvidos é entendida como uma melhoria na qualidade de vida 

(infraestrutura), em detrimento ao meio. 

Avaliações prévias da qualidade da paisagem podem contribuir para o planejamento da 

expansão de áreas urbanas, permitindo uma melhor adequação das intervenções, diminuindo os 

impactos negativos. 
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